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Sarney acha reação da 
Oposição inconcebível 

a 

o. 
LU 

cs 
o 
o 

*'A reação dos Srs. Marcos 
freire, Tancredo Neves e Odacir 
Klein é dos que, mesmo não sen­
do da Oposição a esta se aliaram 
na crítica à simples sugestão do 
nosso Partido, para obter uma 
|mpla negociação sobre a legis­
lação eleitoral, é inconcebível", 
<Jisse, ontem, à imprensa, o se-
rtador José Sarney. 

' "Em nenhum momento", 
prossegue o Senador, "discuti­
rmos o mérito das proposições. 
Áté mesmo porque foi nosso 
partido que propôs as modifica­
ções na Lei das Inelegibilidades 
e> quando consultado pelo Mi-
rfistro da Justiça, sugeriu a in­
clusão no projeto do governo de" 
iím item que consagrasse o 

princípio de que somente os con­
denados seriam inelegíveis e 
não, como atualmente é, os sim­
plesmente denunciados". 

— O que desejamos é uma ne­
gociação leal e não um jogo de 
simulações, fugindo à responsa­
bilidade de assumir atitudes. O 
que sugerimos foi a prática de 
um ato de rotina nas relações 
Executivo-Legislativo, com a re­
tirada, sustação de proposições, 
com vistas ao diálogo, o que já 
foi feito várias vezes. Isto faz 
parte do jogo democrático e o 
Partido não está impedido de, 
dentro de suasatribuições, opi­
nar e sugerir sobre assuntos 
políticos. O que nos é vedado, 
portanto, e o PDS não pode, é 
fazer o jogo da Oposição. 


